
Workshop I

Inovação e planejamento tecnológico

INOVAÇÃO NA 

ECONOMIA DO CONHECIMENTO



POR QUE 

VOCÊ ESTÁ 

AQUI? 

deseja modificar a 
forma como sua 
empresa cria
negócios?

pensa em como 
criar valor e construir 
novos negócios 
inovadores?

está a procura de 
formas de substituir 
métodos antigos por 
meios inovadores?



O que fazemos hoje que ninguém 

faz? 

O que faremos amanhã que 

ninguém fará?

Estamos na vanguarda do 

desenvolvimento, ou disputamos 

espaço com os retardatários?

Estamos realmente preparados para 

as novas oportunidades?



“No futuro os computadores poderão pesar 
menos de 1,5 toneladas."

Popular Mechanics, prevendo a marcha inexorável da ciência, 1949

"Acho que há um mercado mundial para 
talvez cinco computadores.“

Thomas Watson, presidente da IBM, 1943

"Não há nenhuma razão para alguém querer 
ter um computador em sua casa.“

Ken Olson, Presidente e fundador da Digital Equipment Corp., 1977



HISTÓRIA DA HUMANIDADE
DESCOBERTA, INOVAÇÃO E PROGRESSO

Ferramentas 
para caça

Escrita 
para comunicação

Bússola
para navegação

Arado
para agricultura

Penicilina
para salvar vidas

Eletricidade
para iluminar
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Novas necessidades  novas soluções
Criação de valor

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

US$ 7 bilhões
valor da empresa em 

2001

US$ 580 bilhões
valor da empresa em 2014

iTunes - iPod
revolução na indústria 

fonográfica

iPhone
revolução na telefonia

iPad
revolução nos computadores 

portáteis

Apple Watch
revolução nas tecnologias de 
entretenimento e trabalho

Fonte: Veja, 2014.

Apple 1 - 1976

“As pessoas não sabem o que querem até que 
alguém lhes mostre”. Steve Jobs



Mesmas necessidades  novas soluções
Renovação do valor

“O aparelho de três lâminas móveis já possuía 70 
patentes. A versão Mach 3 Turbo acrescentou 
outras 52 patentes”.

Fonte: Isto é Dinheiro, 10/8/2010.



Novos valores
Mais sustentabilidade

Redução de 4,37 litros para 3,9 litros o volume de água 
necessário para a fabricação de 1 litro de cerveja, de 2004 a 2009

Em 2010, a venda desses subprodutos representou uma receita 
extra de R$78,8 milhões de reais. 

Vende praticamente tudo o que sobra do processo de fabricação.

Bagaço de malte > ração para o gado

Levedura seca > produção de temperos

Vidro > reciclagem



Novos conceitos
Mais versatilidade

1000 buscas/s

120 compras/min

2012, 17 mi de compradores; 6 mi

vendedores

13 países – 373 mi U$



Reinvenção
Diferencial competitivo

• Reinvenção do setor de aviação comercial de voos curtos através da inovação de valor

• Maior companhia aérea de baixo custo do mundo

• Modificações organizacionais, alterações nos níveis de serviços e criação de valor para os
clientes fizeram da empresa líder no setor de aviação comercial

• Possui cerca de 45.000 funcionários



Novos conceitos
Mais versatilidade

A Coca-Cola comprou 10% das ações da Green Mountain, empresa de produz máquinas

e cápsulas de bebidas quentes, por US$ 1,25 bilhão, como parte de um acordo de

colaboração para a produção de máquina de bebidas frias — como um autosserviço de

refrigerantes



INOVAÇÃO É UMA OPÇÃO?



pensar o porquê

definir o o quê

sequenciar quando

alocar o onde

colocar o quem

inventar o como

re

Valdez Ludwig



FATORES DE COMPETITIVIDADE

ECONOMIA

INDUSTRIAL

ECONOMIA DO

CONHECIMENTO

máquinas

equipamentos

sistemas de produção

instalações

infraestrutura

logística e transporte

qualidade

capital

informação


conhecimento


tecnologias


negócio


inovação

P
ES

SO
A

S



ECONOMIA DO CONHECIMENTO

O único fator de competitividade das empresas, 
na atualidade, é a capacidade de inovar



NÃO É
inovação



Aquilo que os 
clientes desejam

O que é viável 
economicamente

Aquilo que é 
possível com a 

tecnologia

INOVAÇÃO

mas talvez 
não saibam

a empresa deve 
lucrar com o 

negócio 

existe tecnologia 
disponível? ou é 

necessário cria-la?

Não esquecer das questões 
ambientais e sociais!



INOVAÇÃO
produto | serviço | experiência

Produtos Serviços Experiência

geração de valor



google glass

INOVAÇÃO
produto | serviço | experiência



NECESSIDADES
de mercado

SOLUÇÕES
de mercado

Cliente necessitando 
de solução

NEGÓCIO
Troca de valor

Produto ou serviço 
disponível no 

mercado

Idéias e descobertas acontecem todos os dias. 
O desafio é levar estas novas idéias para o mercado.



Um negócio inovador é aquele que oferece uma 
solução única para atender às necessidades dos clientes

tecnologia | informação | acesso | valor | qualidade | marca | imagem | processos 



TRANSFORMAR IDEIAS EM VALOR



CENCEITO DE INOVAÇÃO

Uma inovação é a implementação de um produto 
(bem ou serviço) novo ou significativamente 
melhorado, ou um processo, ou um novo método de 
marketing, ou um novo método organizacional nas 
práticas de negócios, na organização do local de 
trabalho ou nas relações externas.

Manual de Oslo (2005)



valor econômico

novidade

procedimentos

produtividade

diferencial 
competitivo

qualidade

aumenta

estabelece

assegura

in
o

va
çã

o

gera

cria

melhora
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avanço tecnológico
big data
novos materiais
desenvolvimento sustentável
economia do conhecimento
smart cities
conectividade
aldeia global
novos consumidores 

INOVAÇÃO
adaptação | flexibilidade | agilidade



CENÁRIO NACIONAL

80% dos pesquisadores brasileiros 
estão nas universidades ou em órgãos 

públicos

Das 7 milhões de empresas brasileiras,  
cerca 30 mil (0,43%) declaram que 

investem em P&D 

61º lugar no Índice Global de Inovação 
(OMPI-2014)

1,7% das empresas nacionais que 
inovam em produtos respondem por 

26% do PIB industrial  Ipea (2005)



CENÁRIO NACIONAL

Pontos fortes

Qualidades das principais universidades: 23º
Produção de alta e média tecnologia: 21º

Suíça , Reino Unido, Suécia, Finlândia, 
Holanda e EUA ocupam as 6 primeiras 

colocações

Rússia: 49º
China: 29º
África do Sul: 53º

61º lugar no Índice Global de Inovação 
(OMPI-2014)

Pontos negativos

Ambiente de negócios: 137º
Fraca formação de engenheiros e cientistas: 96º



CENÁRIO NACIONAL

O país está entre os 10 países que mais investem em P&D no 
mundo, com 31,9 bilhões de dólares. 

Os EUA ocupam a 1ª posição com 423,7 bilhões de dólares . 

O dispêndio interno bruto em P&D como um percentual do PIB no 
Brasil é de 1,21%, nos USA é 2,77% e na China 1,84%

(OECD, 2013)
48º no ranking de 

competitividade mundial 
(WEF, 2012)O Brasil possui 2,28% dos artigos publicados nos periódicos 

científicos indexados na base Scopus.  

A base de dados Scopus indica as produções brasileiras na 22ª 
posição dentre as mais relevantes no ano de 2011, oito posições 
abaixo do lugar que ocupa no ranking que mede a quantidade de 
publicações

(SCIMAGO JOURNAL & COUNTRY RANK, 2013)

Apenas 0,31% das patentes via PCT (Patent Cooperation Treaty) são
depositadas por inventores brasileiros (WIPO, 2013)



Participação brasileira no 
TOP 10 tecnologias globais

Fonte: Thomson Reuters Web of Science



Quais empresas estão no topo?



CONSUMO ACELERADO
ciclos de inovação cada vez mais curtos

20 10 8 5 3

TV preto e branco

TV em cores

Vídeo cassete

Computador pessoal

Telefonia celular

tempo, em anos, para atingir 1 milhão de usuários

Flexibilidade, adaptação, capacidade de resposta e pioneirismo são as 
principais estratégias das empresas inovadoras



730 dias
iPod

74 dias
iPhone

28 dias
iPad

Quantos dias cada novo aparelho da Apple levou para atingir 1mi de 
usuários?

CONSUMO ACELERADO
ciclos de inovação cada vez mais curtos



US$ 0,10
soja

Quanto vale 1 kg de...

US$ 10,00
automóvel

US$ 100,00
aparelho 

eletrônico

US$ 1.000,00
avião

US$ 50.000,00
satélite

Valor da tecnologia



Seu produto inovador logo será uma 
commoditie



PARADOXO DA INOVAÇÃO

TODOS
reconhecem que inovar é necessário para alcançar a 
prosperidade e gerar crescimento do negócio

POUCOS
sabem como inovar
possuem habilidade de gerenciar a inovação
fazem da inovação um instrumento para a competividade
sabem  liderar para inovar
inovam, de fato P

O
R

 Q
U

E?



COMODISMO E INÉRCIA 
dificuldade para realizar mudanças

Sempre fizemos 
assim e deu certo

Está bom assim, pra que 
mudar? Deixe assim

Vai dar certo, não tem com 
o que se preocupar



COMODISMO E INÉRCIA 
dificuldade para realizar mudanças

Em time que está 
ganhando, não se 

mexe!

Podemos ver isso depois, 
agora estamos ocupados!

Estamos em crise, não 
dá pra arriscar

Vai me custar caro!



INOVAÇÃO PARA CRESCER
qual o momento para inovar?

Charles Handy

tempo

$

ciclo de vida do 
negócio

inovação para 
revalorar o negócio



Conclusão – Moral da História

O QUE IMPORTA NÃO É O NOVO PRODUTO OU PROCESSO, 
MAS A SIM A CAPACIDADE DAS EMPRESAS GERAREM O 
NOVO CONSTANTEMENTE



Conclusão – Moral da História
TORNAR A INOVAÇÃO UMA ROTINA

INOVAÇÃO

Estratégia

Projetos

Parcerias

P&D

Inteligência 
competitiva

Recursos

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA PROCESSO

INOVAÇÃO

RESULTADOS

GESTÃO



ATIVIDADE 1

• Como é o processo de inovação da sua empresa?

• Quais estratégias de inovação a sua empresa adota?

• Como a sua empresa realiza a priorização dos projetos 
de inovação?

• Um sistema de inovação poderia ajudar a sua 
empresa?



Workshop I

Inovação e planejamento tecnológico

MODELO DO

SISTEMA DE GESTÃO DA INOVAÇÃO



SORTE ?

ATITUDE
PROCESSOS | SISTEMAS | PROJETOS | CONTROLE | LIDERANÇA | PRODUTIVIDADE

OPORTUNIDADE
ESTRATÉGIA | VISÃO | CRIATIVIDADE

PREPARO
TECNOLOGIA | RECURSOS | PESSOAS | AMBIENTE | ORGANIZAÇÃO



QUAIS INCERTEZAS EXISTEM EM 
UM PROJETO DE INOVAÇÃO?

QUAIS PRODUTOS 
COMERCIALIZAR?

QUAIS AS LEGISLAÇÕES?
QUAL O TAMANHO DO 

MERCADO?

QUEM SERÃO OS CLIENTES? COMO FAZER O SCALE-UP?
QUAL O PREÇO DO MEU 

PRODUTO?

QUAIS AS NECESSIDADES 
DOS CLIENTES?

QUEM SERÃO MEUS 
CONCORRENTES

QUAIS RESÍDUOS DE 
PRODUÇÃO?

EM QUAIS MERCADOS 
ATUAR?

QUAL SERÁ MEU RETORNO 
FINANCEIRO?

HAVERÁ RISCOS DE 
ACIDENTES DE TRABALHO?

QUAL SERÁ MEU 
FATURAMENTO?

QUANTO TEREI QUE 
INVESTIR?

COMO ENTREGAREI MEU 
PRODUTO?

???



Desafio x Risco
TECNOLOGIA – PRODUTO - MERCADO (TPM)

Demandas do setor empresarial
Segmentos e nichos de mercado

PRODUTO

TECNOLOGIA

MERCADO

Ofertas tecnológicas
Grupos e linhas de pesquisa

Produtos, serviços ou processos, 
disponíveis no mercado

Te
ch

n
o

lo
g

y 
P

u
sh M

a
rk

et
 P

u
ll



TECNOLOGIA X PRODUTO
qual é a tecnologia?

Aparelho Microodas



ARMADILHA CONTRA A DENGUE



TPM
TECNOLOGIA – PRODUTO - MERCADO

PESQUISA

T TP

P

P P

M

M M
M

M



TPM
TECNOLOGIA - PRODUTO - MERCADO

Planejamento 
Tecnológico

P&D
PROTEÇÃO

EMPREENDERT
M

P

?

?
P

M

T
P

M

T
PPTec



GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

Planejamento Estratégico da Inovação

Fontes de conhecimento

Monitoramento competitivo

Planejamento Estratégico do Negócio

Geração de ideias Seleção Preparação Execução

Clientes Universidades Centros de P&D Colaboradores

Outros

Clientes Universidades Centros de P&D Colaboradores

Aprendizado



ESTRATÉGIA
INOVAÇÃO COM VISÃO

Visão da inovação: como eu desejo estar daqui a 5- 10-15 anos?

Estratégia: como me diferencio dos concorrentes? Onde quero estar, na vanguarda 
ou na retaguarda?

Metas: O que a empresa deve fazer a partir de agora? O que eu devo medir e 
monitorar? O que eu devo mudar na minha estrutura? O que eu devo reinventar? 
Quais os caminhos tecnológicos eu devo seguir

Quem queremos serQuem somos Empresa



REFLEXÕES ESTRATÉGICAS

Quais os mercados serão priorizados?

Qual será o nosso diferencial?

Quais as tecnologias que vamos utilizar ou desenvolver?

Quais conhecimentos precisamos buscar?

Quem queremos ser?

Quais os novos processos que utilizaremos? 

Quais as tendências do mercado?

O que meus concorrentes estão fazendo?

Quais as tendências tecnológicas?

Onde minha empresa pode buscar informações?

Estou indo bem ou precisando melhorar?

O que eu estou fazendo para buscar a liderança?

Tempo

Mercado
M 1 M 2

Produto

P 1 P 2 P 3

P 4

Tecnologia

T 1

T 3 T 4

T 2

Prrogramas

De P&D

PD 1 P 2 PD 4 PD 6

PD 3 PD 5

Recursos

Capital de Investimento / Financeiro

Competências

Cadeia de Suprimento



INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

Habilidade e capacidade de usar o conhecimento 
para buscar uma posição competitiva.

Identificação das necessidades de informação

Coleta

Análise e avaliação das informações

Disseminação do

conhecimento
Conhecimento



INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

Projetos 
atuais

Projetos 
futuros

Competências
Negócios

Estratégias
SWOT

Concorrentes

Clientes

Fornecedores

Tendências 
tecnológicas

Fatores políticos

Mercados futuros

Centros de 
pesquisa

Novos entrantes

Parceiros

SUA EMPRESA

PORTFÓLIO DE PROJETOS

O FUTURO DA SUA
EMPRESA



Monitoramento tecnológico

Universidades
Instituições de 

pesquisa

Banco de 
Patentes

Concorrentes
Fornecedores

Clientes
Equipe interna

Fatores políticos

Oportunidades de 
financiamento

Fatores sociais

Mudanças 
tecnológicas

Empresa



Identificação de projetosMecanismos de Aquisição

Clientes

Instituições de pesquisa

Colaboradores

P&D Interno

P&D externo

Concorrentes

Fornecedores

Centros de P&D

Fontes de Informação

Programas de ideias

Consórcio de pesquisa

Transferência tecnológica

Contratação de pessoas

Aquisição de equipamentos e 
insumos

Contratação de pesquisa

POTENCIAIS 
PROJETOS DE 
INOVAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DE IDEIAS



Priorização de projetos

Aderência estratégica

Confiabilidade

Complexidade

Grau de inovação esperado

Risco

Investimento necessário

Retorno esperado

Período de payback

Escalabilidade

Mercado potencial

Necessidade de conhecimento

Impacto na organização do trabalho

Impacto ambiental

Melhoria da imagem da empresa

Definição de critérios de seleção

Alinhamento estratégico

Impacto inovador

Rápido retorno

Projetos 
priorizados

Facilidade de execução

SELEÇÃO DE PROJETOS



SEU PROJETO!

Seu projeto Abortar Suavizar Transferir Aceitar



PROJETOS
projetos são gerenciados através de processos



PROJETOS
projetos são gerenciados através de processos

Iniciação Planejamento

Execução
Monitoramento e 

controle

Encerramento

Escopo

Qualidade

Cronograma

Orçamento

Recursos

Riscos



DIFERENÇA ENTRE 

PROCESSOS E PROJETOS 

contínuos e repetitivos

Objetivos atualizados
periodicamente

tempo

PROCESSOS PROJETOS

temporários e únicos

Objetivos únicos

tempo



DEFINIÇÃO DE PROCESSO

Grupo de atividades realizadas numa sequência 
lógica com o objetivo de produzir um bem ou 
serviço que tem valor para um grupo específico 
de clientes.



ELEMENTOS DE UM PROCESSO

CLIENTES

Atividade

Estratégia

Metas

Indicadores

Informação

RECURSOS

ORGANIZAÇÃO | PESSOAS



PROJETOS RESULTANTES

DE UM PROCESSO

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 
DE PRODUTOS

PROJETO DO PRODUTO A PROJETO DO PRODUTO C

PROJETO DO PRODUTO B



PLAN

DOCHECK

ACT

Ciclo PDCA de Controle de Processos



GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

Consiste no planejamento, implementação e 
manutenção de decisões, ações, recursos e 
métricas, de forma integrada, para fomentar, 
selecionar e desenvolver atividades de 
inovação na empresa, em consonância com a 
gestão da organização.



PLAN

DOCHECK

ACT

GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

Definir 

ESTRATÉGIA1

Gerenciar 

PORTFÓLIO2

Desenvolver 

PROJETOS3Verificar

DESEMPENHO4

Implantar 

MELHORIAS5



GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

P D C A

Definir 

ESTRATÉGIA1 Gerenciar 

PORTFÓLIO2 Desenvolver 

PROJETOS3 Verificar

DESEMPENHO4 Implantar 

MELHORIAS5

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA

PROCESSO



Contexto do Processo de Desenvolvimento de Produto
TECNOLOGIA - PRODUTO – MERCADO (TPM)

Necessidades 
dos Clientes

Projeto 
Básico

Definição e 
Teste de Conceito

Projeto detalhado
do Produto

Projeto do 
Processo de

Produção

Lançamento 
do produto no 

mercado

Demandas de 
mercado

Ofertas tecnológicas



ATIVIDADE 2

DEFINA, PARA O SEU PROJETO:

TECNOLOGIA

PRODUTO

MERCADO



Workshop I

Inovação e planejamento tecnológico

Processo de Desenvolvimento de Produto
PDP



Contexto – Sistema de Gestão da Inovação

P D C A

Definir 

ESTRATÉGIA1 Gerenciar 

PORTFÓLIO2 Desenvolver 

PROJETOS3 Verificar

DESEMPENHO4 Implantar 

MELHORIAS5

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA

PROCESSO



Processo de Desenvolvimento do Produto

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺



Processo de Desenvolvimento do Produto

Fase 0:
Planejamento

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

❺

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

Entrega de um conjunto de resultados que juntos determinam um novo 
patamar de evolução do projeto 

Avaliação dos resultados da fase
Ponto de decisão

Fase

Gate



Planejamento

Fase 0:
Planejamento

• Escopo do produto

• Escopo do projeto

• Atividades, sequência e cronograma

• Recursos necessários

• Preparar orçamento do projeto

• Analisar a viabilidade econômica do projeto

• Avaliar riscos

• Planejar e preparar aquisições

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Reuniões

Lista de verificação do Escopo do Produto

Análise de Custo-Benefício

Software de Gestão de Projetos

Avaliação do grau de complexidade e inovação do 
produto

Brainstorming

Análise SWOT

Modelos matemáticos para simulações

Fluxo de Caixa, VPL, pay-back, TIR

Make-or--buy



GATE 0

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar escopo do produto

As características escolhidas para a definição do produto são suficientes?
O mercado e público-alvo estão bem definidos?

Avaliar escopo do projeto

Foi identificada a equipe de desenvolvimento?
Foram identificados todos os objetivos e metas do projeto?
Foram identificados o Preço e o Custo meta do projeto?

Avaliar análise de risco

Principais riscos foram suficientemente identificados?
As atividades foram programadas com prazo, esforço e recursos?

Avaliar fase 0



Identificação das Necessidades dos Clientes

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

• Captar a voz do cliente

• Interpretar a voz do cliente

• Identificar item exigido

• Identificar qualidade exigida

• Benchmarking com produtos concorrentes

• Planejar a qualidade

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Técnicas de obtenção da voz do cliente

Questionário estruturado

Pesquisas orientadas

Grupo foco

Desdobramento de cena



GATE 1

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar  as necessidades dos clientes

Levamos em conta a opinião de todos os interessados?
Existe necessidades que justifiquem o desenvolvimento?
As informações foram obtidas com clareza?
As qualidades exigidas refletem as necessidades dos clientes?
As qualidades exigidas foram hierarquizadas?

Avaliar fase 1



• Converter qualidades exigidas em expressões 
mensuráveis (Características da Qualidade)

• Correlação entre Qualidade Exigida e 
Características da Qualidade

• Analisar restrições de projeto de produto

• Projetar a Qualidade

• Modelar funcionalmente o produto

Projeto Conceitual do Produto

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Tabelas

Matriz de atributos

Matriz da Qualidade

Benchmarking competitivo

Modelagem funcional 



GATE 2

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar o Projeto conceitual

As características da qualidade expressam todas as qualidades exigidas?
A lista de características da qualidade possui parâmetros que sejam de valia para 
elaboração de um bom projeto?
As especificações técnicas estão claras, em linguagem compreensível?
Informações sobre patentes, questões normativas e certificações foram 
consideradas?
Foi feita comparação com a concorrência de forma adequada?
A qualidade foi projetada?
Foram definidas as funções do produto?

Avaliar fase 2



Projeto Básico do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

• Definir arquitetura do produto

• Analisar Sistemas, Subsistemas e Componentes 
(SSC)

• Definir ergonomia e estética do produto

• Concepção do produto

• Técnicas de Prototipagem

• Definir plano macro de processo

• Definir fornecedores 

• Teste de avaliação

• Atualizar estudo de viabilidade econômica

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Software de desenvolvimento de produto

Matriz de decisão

Modelagem Funcional



GATE 3

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar fase 3

Avaliar Projeto Básico do Produto

Existe alguma limitação tecnológica?
As especificações técnicas podem ser atendidas?
O produto está sendo viável economicamente?
As especificações de custo estão sendo atendidas?
Quais são os custos de produção?
As tecnologias escolhidas podem ser manufaturadas pelos processos 
conhecidos?
Os parâmetros funcionais críticos estão identificados?
Os modos de falhas são conhecidos?



Projeto Detalhado do Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

• Criar e detalhar SSCs

• Planejar processo de fabricação e montagem

• Atualizar o Projeto Detalhado

• Otimizar produto e processo

• Projetar embalagem

• Protótipo do produto

• Testar e homologar o produto

• Monitorar a viabilidade econômica

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Software de desenvolvimento de produto

Software de Planejamento e Controle do 
Processo Produtivo

Matriz de decisão

Modelagem Funcional



GATE 4

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar fase 4

Avaliar Projeto Detalhado do Produto

Todos os SSCs foram especificados e aprovados?
O protótipo foi aprovado e homologado com sucesso?
Surgiram novas tecnologias ou ameaças que podem causar impacto no produto?
Os requisitos dos clientes estão atualizados e suas mudanças foram 
consideradas durante o projeto detalhado?
Todos os recursos do projeto foram projetados e aprovados?



• Obter recursos de fabricação

• Planejar a produção piloto

• Receber e instalar recursos

• Produzir lote piloto

• Certificar o produto

• Desenvolver o processo de produção

• Monitorar a viabilidade econômico-financeira

Projeto do Processo de Produção e Operações

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Software de Planejamento e Controle do 
Processo Produtivo

Técnicas de Garantia da Qualidade

Cartões Kanban

Emissões de ordem de produção



GATE 5

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Avaliar fase 5

Avaliar Projeto Detalhado do Processo de Produção e Operações

Todos os recursos de fabricação estão disponíveis, operantes e com os 
índices de capabilidade adequados e aprovados?
Produto foi certificado?
Procedimentos e sistemas de planejamento, programação e controle da 
produção estão funcionando de acordo com as políticas da empresa?
Todos os parceiros da cadeia de suprimentos estão prontos e certificados 
para iniciarem o fornecimento?
O processo de manutenção está operante e aprovado?
O estudo de viabilidade econômico-financeiro foi atualizado, analisado e 
aprovado?



Lançamento do Produto

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

• Desenvolver processo de vendas

• Desenvolver processo de distribuição

• Desenvolver processo de atendimento ao cliente

• Desenvolver processo de assistência técnica

• Atualizar plano de fim de vida

• Monitorar a viabilidade econômico-financeira

Métodos, ferramentas e
documentos de apoio

Modelagem de processos

Estudos de Marketing

Sistema CRM

Sistema ERP

Sistema de Teleatendimento



Workshop I

Inovação e planejamento tecnológico

Plano Tecnológico



Contexto - Gestão do Processo de Inovação 

P D C A

Definir 

ESTRATÉGIA1 Gerenciar 

PORTFÓLIO2 Desenvolver 

PROJETOS3 Verificar

DESEMPENHO4 Implantar 

MELHORIAS5

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA

PROCESSO



Plano Tecnológico

PTec: Sistematiza as etapas do Processo de Desenvolvimento do Produto

(PDP), através de ações que devem ser realizadas com uma ordem
cronológica pré-estabelecida.

Lógica: Projetar e construir um produto com qualidade e de maneira

eficiente, com o mínimo de retrabalho, bem como seu processo de
produção.

Etapas do PDP

• Fase 0 

• Fase 6

Atividades a 
serem executadas

• Por quem?

• Como?

• Quando?

Avaliar fases

• Definir critérios

• Validar fase(...)



Atividade 3

Preencher o Ptec, com as atividades já realizadas de
forma a identificar o estágio de desenvolvimento do
projeto e as necessidades



Atividade 3

RESPONSÁVEIS 

Nome 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

Fase 0: Planejamento

Escopo do produto

Escopo do projeto
Atividades, sequência e cronograma

Recursos necessários

Preparar orçamento do projeto

Analisar a viablidade econômica do projeto

Avaliar riscos

Planejar e preparar aquisições
Avaliar fase

Fase 1: Identificação das Necessidades dos Clientes

Captar a voz do cliente

Interpretar a voz do cliente

Identificar item exigido
Identificar qualidade exigida
Benchmarking com produtos concorrentes
Planejar a qualidade do produto
Avaliar fase

Fase 2: Projeto Conceitual do Produto
Converter qualidades exigidas em expressões mensuráveis 

(Características da Qualidade)

Correlação entre Qualidade Exigida e Características da 

Qualidade

STATUSFASE
HORIZONTE TEMPORAL

"Pendente", "Em Execução" ou "Finalizado".



Workshop I

Inovação e planejamento tecnológico

Identificando as necessidades dos clientes



PLAN

DOCHECK

ACT

GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

Definir 

ESTRATÉGIA1

Gerenciar 

PORTFÓLIO2

Desenvolver 

PROJETOS3Verificar

DESEMPENHO4

Implantar 

MELHORIAS5



GESTÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO

P D C A

Definir 

ESTRATÉGIA1 Gerenciar 

PORTFÓLIO2 Desenvolver 

PROJETOS3 Verificar

DESEMPENHO4 Implantar 

MELHORIAS5

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA

PROCESSO



Contexto
Processo de Desenvolvimento de Produto
Plano Tecnológico 

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Captar e traduzir a voz do 
cliente



Referência para estudo e aperfeiçoamento

QFD - Desdobramento da Função 
Qualidade

Lin Chih Cheng
Leonel Del Rey de Melo Filho

Editora Blucher



É um método utilizado para o

desenvolvimento de projetos focado na

satisfação dos clientes e se orienta sob

o seguinte pressuposto:

“todo produto/serviço terá

SUCESSO se, somente se, os clientes

ficarem SATISFEITOS com o produto

desenvolvido”

• O QFD é um método sistemático de projetar a qualidade de um
produto ou serviço. Ele traduz as necessidades dos clientes em
características do produto ou serviço. Porém sua aplicação pode ser
muito mais ampla.

QFD - Definição



Inspeção

Teste

Produção

Fornecedores

Assistência   Técnica

Transporte

Embalagem

Produção Experimental

Projeto e Planejamento

Pesquisa e 
desenvolvimento

Marketing

N
ÍV

EL
 D

E 
SA

TI
SF

A
Ç

Ã
O

 D
O

 C
LI

EN
TE

GQ VIA INSPEÇÃO
GQ VIA CONTROLE DO 

PROCESSO

GQ DURANTE O 
DESENVOLVIMENTO DO 

PRODUTO

Inspeção

Separação 
dos defeitos

Centrado 
no “Como

Especificado”

Conceber bem

QFD
Movimento da qualidade



Foco na obtenção da voz do 
cliente

Foco  na execução bem feita 
do trabalho

QUALIDADE

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA

PROJETO

PLANEJAMENTO

FABRICAÇÃO

QD

DESDOBRAMENTO DA

QUALIDADE

QFDr

DESDOBRAMENTO DA FUNÇÃO 

QUALIDADE (restrito)

QFD – visão Geral



TABELA MATRIZ
MODELO 

CONCEITUAL
PADRÕES

QFD – Unidades Operacionais



  Nível 1 Nível 2 Nível 3 

1.1.1 - Instrutor transmite entusiasmo  
pelo assunto 
1.1.2 - Instrutor esclarece bem as  
dúvidas 
1.1.3 - Instrutor prende a atenção dos  
participantes 

1.2.1 - Material de fácil entendimento 

1.2.2 - Material que estimule maior  
"participação" 

1.2.3 - Material de fácil utilização 

1.2.4 - Material agradável aos 4 sentidos 

1.3.1 - Conteúdo adequado 

1.3.2 - Bom equilíbrio teoria X prática 

1.3.3 - Boa distribuição das atividades do  
curso 

2 - Aula agradável 2.1 - Ambiente físico  
agradável aos 4 sentidos 

2.1.1 - Ambiente com temperatura  
agradável  

2.1.2 - Ambiente com boa iluminação 

1 - Ensino Eficaz 1.1 - Bom instrutor 

1.2 - Material didático de  
boa qualidade 

1.3 - Bom conteúdo  
programático 

Tabela

QFD – Unidades Operacionais
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instrutor
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Ambiente com temperatura agradável 

Instrutor prende 
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participantes
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Instrutor transmite entusiasmo pelo assunto

Instrutor esclarece bem as dúvidas

Qualidade Planejada

G
ra

u
 d

e
 I

m
p
o
rt

â
n
c
ia

Avaliação de 

Desempenho
Planejamento Peso

Q
u

a
li

d
a

d
e

 

P
ro

je
ta

d
a

Nossa instituição

Concorrente Y

Concorrente Z

Plano de melhoria

Ambiente 

físico 

agradável 

aos 4 

sentidos

Ambiente com boa iluminação

Ambiente silencioso

Ambiente com boa sonorização

T
e
m

p
e
ra

tu
ra

L
u
m

in
o
s
id

a
d
e

N
o
 d

e
 p

o
n
to

s
 d

e
 i
lu

m
in

a
ç
ã
o

Nível de 

clareza do 

instrutor

Interação verbal

N
o
 d

e
 d

e
c
ib

é
is

Dinamismo

Entonação da 

voz
Contato visual

Condição ambiental

Ín
d
ic

e
 d

e
 p

e
rg

u
n
ta

s
 e

s
c
la

re
c
id

a
s
 

p
o
r 

p
e
rg

u
n
ta

s
 f

e
it
a
s

T
e
m

p
o
 m

é
d
io

 d
e
 r

e
s
p
o
s
ta

 p
o
r 

p
e
rg

u
n
ta

T
e
m

p
o
 g

a
s
to

 c
o
m

 i
n
te

ra
ç
õ
e
s
 

v
e
rb

a
is

T
e
m

p
o
 e

m
 i
n
te

ra
ç
õ
e
s
 i
n
ic

ia
d
a
s
 

p
e
lo

 i
n
s
tr

u
to

r 
c
o
m

 r
e
s
p
o
s
ta

 d
o
s
 

p
a
rt

ic
ip

a
n
te

s

N
o
 d

e
 "

g
a
n
c
h
o
s
" 

a
p
ro

v
e
it
a
d
o
s
 p

o
r 

N
o
 d

e
 o

p
o
rt

u
n
id

a
d
e
s
 

Argumento de venda

Grau de importância e avaliação de 

desempenho variam de 1 a 5

Peso
Peso absoluto

Peso relativo

Correlações

Qualidade Exigida

Características da 

Qualidade

QFD – Unidades Operacionais



Modelo 
Conceitual

Características da 
Qualidade
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QFD – Unidades Operacionais



Padrões

 

XX (K)
XX (KG)

CARAC. DE QUALIDADE

QUALIDADE 

EXIGIDA

METAS

PARTES/ 

COMPONENTES

UNIDADES DE 

MONTAGEM

CARACTERÍSTICAS DA QUALIDADE 

DO PRODUTO FINAL

FLUXO DO PROCESSO                                             MÁQUINA         COMPLEMENTOS       POSSÍVEL       PARÂME-

OPERAÇÃO    MÁQUINA    TEMPO                                      FAZER    EM USO       AUTOMA- TROS DE

TIZAÇÃO         MÁQUINA

MODO DE FALHA E GRAU DE IMPORTÂNCIA                                      FATOR                              DESCRIÇÃO

DESCRIÇÃO  OPERAÇÃO  MODO DE    EFEITO NO  ITEM DE            MÉTODO         ESPECI- DA

DA PEÇA        PROCESSOS    FALHA      PRODUTO   QUALIDADE     (COMO  FICAÇÃO                                                              MELHORIA

ASSEGURADA   ASSEGURAR

Nº PROCESSO                              CARACTERÍSTICAS DOS COMPONENTES                                          ÍTENS DE 

CONTROLE

PROCESSO                       QUALIDADE         NÍVEL DE                                     MÉTODO DE                              AÇÃO

ASSEGURADA                      CONTROLE CONTROLE CORRETIVA  

NOME DO       CARACTERÍS- PARÂMETRO       VALOR        RESPONS.   CONTROLE      O QUE      QUEM

FLUXO         PROCESSO     TICA DA                 VALOR    DE CONTROLE     PADRÃO                                             FAZER     PROCU-
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TABELA DE ANÁLISE DOS PROCESSOS CRÍTICOS

PLANO DE CONTROLE DO PROCESSO

PADRÃO TÉCNICO DE PROCESSO

QFD – Unidades Operacionais



CQ

QE

Q
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Qualidade Projetada

Obtenção da voz dos clientes1
Obtenção das Qualidades Exigidas (QE)2
Estabelecimento da Qualidade Planejada3
Extração das Características da Qualidade 
(CQ)4
Correlação 5
Conversão em Qualidade Projetada6
Matriz da Qualidade7

Matriz da Qualidade

1

2

3

4

5

6

7

QFD – Visão Geral – Matriz da Qualidade



QFD – Visão Geral – Matriz da Qualidade



Captando e traduzindo a voz do cliente
Relação entre satisfação do cliente e nível de desempenho do produto

Qualidade 

atrativa

Qualidade 

linear Qualidade 

compulsória

Satisfeito

Insatisfeito

Insuficiente Suficiente

Não gosta

Óbvio

Exemplo: Controle remoto



Captando e traduzindo a voz do cliente
Obtendo a voz do cliente

1. Qual é o segmento-alvo de mercado (público-alvo)?

2. Qual técnica será utilizada para obtenção das informações?

• ENTREVISTAS INDIVIDUAIS

• ENTREVISTAS EM GRUPO (GRUPO FOCO)

• OBSERVAÇÃO DIRETA

• Outras

3. Qual será o tamanho da amostra?

4. Como as pessoas serão selecionadas?



Identificando as Necessidades dos clientes

 

MERCADO

SEGMENTO-

ALVO

COMO?
COMO?

QUANTOS?
DADOS

CONCLUSÕES/DECISÃO

AMOSTRA



Captando e traduzindo a voz do cliente

Como Obter a Voz do Cliente?

Entrevistas Individuais Grupos-foco Observação direta

Ser o cliente Reclamações



Captando e traduzindo a voz do cliente

CONTÍNUAS

PERIÓDICAS

Dados

Originais

INFORMAÇÕES E

RECLAMAÇÕES

DOS CLIENTES

CARTÕES DE

CONSULTA

INFORMAÇÕES

COMERCIAIS

NOTÍCIAS DO

SETOR

SURVEYS ENTREVISTAS



Captando a Voz do Cliente 
Traduzindo a voz do cliente em qualidade exigida

VOZ DO CLIENTE

ITEM EXIGIDO

QUALIDADE

EXIGIDA

PESQUISA DE

MERCADO

SITUAÇÕES DE USO

Em que situações?

Quem?

Onde?

Como?

Por que?

Quando?

Dados originais

• Referência a produtos existentes

• Aspectos que não gostam

• Sugestões de contramedida

• Elucidam genericamente como o produto

deveria ser



Captando e traduzindo a voz do cliente
Exemplo da lasanha

Dados originais

Desdobramento da Cena 

(quem, onde, quando, 

como, por quê, e se)

Verdadeiras Necessidades 

Qualidades exigidas

Ser gostosa

Molho a bolonhesa gostoso

como o caseiro

Ter tempero suave

Ser bem vermelha

Massa gostosa

Ter tempero suave

Ser leve

Ser molhadinha

Ser saudável Nutritiva

Ter componentes nutritivos

Alimentar bem

Ter pouco conservante

Ser prática Fácil de servir

Ser consistente

Ser íntegra após transporte

Não desmanchar na hora de 

servir



Tabela de Qualidades Exigidas
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Nível 1 Nível 2 Nível 3

1
1,1

1,1,1

1,1,2

1,2

2

2,1

2,1,1

2,1,2

2,1,3

2,1,4

2,2

2,3
2,3,1

2,3,2

3

Tabela de Qualidades Exigidas (QE)



Tabela de Qualidades Exigidas (QE) 
Exemplo da Lasanha

Nível 1 Nível 2

1.1. Ter tempero suave

1.2. Ser bem vermelha

2.1. Ter tempero suave

2.2. Ser leve

2.3. Ser molhadinha

3.1. Ter componentes nutritivos

3.2. Alimentar bem

4.1. Ser consistente

4.2. Ser íntegra após o transporte

4.3. Não desmanchar na hora de servir

1. Molho à bolonhesa 

gostoso como o caseiro

2. Massa gostosa

3. Ser nutritiva

4. Ser fácil de servir

Tabela de Qualidade Exigida
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Captando e traduzindo a voz do cliente
Atividade 4

PASSO 1 - Escrever as necessidades 
dos clientes em post-its 

PASSO 2 - Agrupar os itens com 
conteúdo similar

PASSO 3 - Criar um título para cada 
grupo formado

PASSO 4 - Repetir os passos 2 
e 3 para os títulos criados

 
Passo 1 – Escrever os itens de qualidade exigida em cartões autocolantes

a1 a2 a3 a4 a5 axx…
Passo 2 – Formar “ilhas” com conteúdo similar (idéias afins)

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

Passo 3 – Criar um título para cada grupo formado. Guardar os 

itens iniciais agrupados

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

b1 b2 b10

b1 b2 b10

Passo 4 – Repetir passos 2 e 3 para os títulos criados

b1 b8 b3 b9 ..…
b10 b4 b7

b2 b5

C1 C2 C5

Passo 5 – Repetir passos 2 e 3 para os novos títulos até que não 

existam mais idéias afins

 
Passo 1 – Escrever os itens de qualidade exigida em cartões autocolantes

a1 a2 a3 a4 a5 axx…
Passo 2 – Formar “ilhas” com conteúdo similar (idéias afins)

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

Passo 3 – Criar um título para cada grupo formado. Guardar os 

itens iniciais agrupados

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

b1 b2 b10

b1 b2 b10

Passo 4 – Repetir passos 2 e 3 para os títulos criados

b1 b8 b3 b9 ..…
b10 b4 b7

b2 b5

C1 C2 C5

Passo 5 – Repetir passos 2 e 3 para os novos títulos até que não 

existam mais idéias afins

 
Passo 1 – Escrever os itens de qualidade exigida em cartões autocolantes

a1 a2 a3 a4 a5 axx…
Passo 2 – Formar “ilhas” com conteúdo similar (idéias afins)

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

Passo 3 – Criar um título para cada grupo formado. Guardar os 

itens iniciais agrupados

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

b1 b2 b10

b1 b2 b10

Passo 4 – Repetir passos 2 e 3 para os títulos criados

b1 b8 b3 b9 ..…
b10 b4 b7

b2 b5

C1 C2 C5

Passo 5 – Repetir passos 2 e 3 para os novos títulos até que não 

existam mais idéias afins

 
Passo 1 – Escrever os itens de qualidade exigida em cartões autocolantes

a1 a2 a3 a4 a5 axx…
Passo 2 – Formar “ilhas” com conteúdo similar (idéias afins)

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

Passo 3 – Criar um título para cada grupo formado. Guardar os 

itens iniciais agrupados

a1 a8 a3 a44 ..…
a33 a41 a21

a6 a22

a11 a46

b1 b2 b10

b1 b2 b10

Passo 4 – Repetir passos 2 e 3 para os títulos criados

b1 b8 b3 b9 ..…
b10 b4 b7

b2 b5

C1 C2 C5

Passo 5 – Repetir passos 2 e 3 para os novos títulos até que não 

existam mais idéias afins
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Qualidade Projetada

Obtenção da voz dos clientes1
Obtenção das Qualidades Exigidas (QE)2
Estabelecimento da Qualidade Planejada3
Extração das Características da Qualidade 
(CQ)4
Correlação 5
Conversão em Qualidade Projetada6
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QFD – Visão Geral – Matriz da Qualidade



Tabela de Qualidade Planejada
Exemplo - Questionário de Avaliação de Importância
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1 2 4 5 6 7 8

X 100%Total = 

Qualidade Planejada

Avaliação de 

desempenho

G
ra

u
 d

e
 i
m

p
o
rt

â
n
c
ia

Planejamento Peso

Q
U

A
L

ID
A

D
E

 

E
X

IG
ID

A

3

DEFINIÇÃO DE NÍVEIS DE DESEMPENHO, 
CONSIDERANDO: AS METAS PARA O 
PRODUTO, O GRAU DE IMPORTÂNCIA E A 
ANÁLISE COMPETITIVA

IDENTIFICAÇÃO DOS BENEFÍCIOS 
ESTRATÉGICOS

VALORES PERCENTUAIS DO PESO 
ABSOLUTO

I.M.=
PLANO DE QUALIDADE  

AVALIAÇÃO DA NOSSA EMPRESA

P.A. =
GRAU DE IMPORTÂNCIA X ÍNDICE DE 
MELHORIA X ARGUMENTO DE VENDA

Passos para o estabelecimento da 
Tabela de Qualidade Planejada



Qualidade Planejada
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Planejamento Peso
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Tabela da Qualidade Exigida

Nível 1 Nível 2
1. Molho à bolonhesa 

gostoso como o caseiro
1.1 Ter tempero suave 4 2 3 5 5 2,5 1 10 17%

1.2 Ser bem vermelha 3 5 4 5 5 1 1 3 5%

2. Massa gostosa 2.1 Ter tempero suave 4 2 3 5 5 2,5 1 10 17%

2.2 Ser leve 1 3 3 4 3 1 1 1 2%

2.3 Ser molhadinha 2 3 4 5 3 1 1 2 3%

3. Ser nutritiva 3.1 Ter componentes nutritivos 4 3 3 3 4 1,33 1,5 8 14%

3.2 Alimentar bem 3 3 3 3 3 1 1 3 5%

4. Ser fácil de servir 4.1 Ser consistente 5 3 1 3 5 1,67 1,5 12,5 21%

4.2 Ser integra após o transporte 4 4 2 3 4 1 1,2 4,8 8%

4.3 Não desmanchar na hora de servir 4 4 1 4 4 1 1,2 4,8 8%

Tabela de Qualidade Planejada
Exemplo da lasanha



PLAN

DOCHECK

ACT

Contexto - Gestão do Processo de Inovação

Definir 

ESTRATÉGIA1

Gerenciar 

PORTFÓLIO2

Desenvolver 

PROJETOS3Verificar

DESEMPENHO4

Implantar 

MELHORIAS5



Contexto - Gestão do Processo de Inovação

P D C A

Definir 

ESTRATÉGIA1 Gerenciar 

PORTFÓLIO2 Desenvolver 

PROJETOS3 Verificar

DESEMPENHO4 Implantar 

MELHORIAS5

CONTÍNUA SISTÊMICA PLANEJADA

PROCESSO



Contexto
Processo de Desenvolvimento de Produto
Plano Tecnológico 

Fase 0:
Planejamento

Fase 1:
Identificação das 
Necessidades 
dos Clientes

Fase 2:
Projeto Conceitual 
do Produto

Fase 3:
Projeto Básico do 
Produto

Fase 4:
Projeto Detalhado 
do Produto

Fase 5:
Projeto do Processo 
de Produção e 
Operações

Fase 6:
Lançamento 
do Produto

⓿ ❶ ❷ ❸ ❹ ❺

Especificações Técnicas do 
Produto



Informações do mundo do cliente

Voz do cliente

Tabela de Desdobramento das 
Qualidades Exigidas

Informações do mundo da tecnologia

Linguagem do Processo

Tabela de Desdobramento das 
Características da Qualidade

Quais são as características do produto que medem 

tecnicamente o item de qualidade exigida?

Extração da  característica da 

qualidade

Especificações Técnicas do Produto
Características da Qualidade
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Qualidade Projetada

Obtenção da voz dos clientes1
Obtenção das Qualidades Exigidas (QE)2
Estabelecimento da Qualidade Planejada3
Extração das Características da Qualidade 
(CQ)4
Correlação 5
Conversão em Qualidade Projetada6
Matriz da Qualidade7

Matriz da Qualidade

1

2

3

4

5

6

7

QFD – Visão Geral – Matriz da Qualidade



Especificações Técnicas do Produto
Características da Qualidade



 
Nível 1 Nível 2

1.1. Ter tempero suave Sabor

1.2. Ser bem vermelha Aparência

2.1. Ter tempero suave Sabor

Maciez da massa

Suculência da massa

Propriedades químicas

Sabor

2.3. Ser molhadinha Propriedades químicas

3.1. Ter componentes nutritivos Propriedades químicas

Propriedades químicas

Propriedades físicas

Maciez da massa

Suculência da massa

Maciez da massa

Suculência da massa

Maciez da massa

Suculência da massa

Propriedades químicas

4. Ser fácil de 

servir

Elementos da qualidade

TexturaPropriedades físicas

Teor de gorduras totais; umidade 

Peso; largura; comprimento; espessura

2.2. Ser leve

3.2. Alimentar bem

Características de qualidade

Sabor do molho

TexturaPropriedades físicas

Umidade 

4.1. Ser consistente TexturaPropriedades físicas

4.2. Ser íntegra após o corte

4.3. Não desmanchar na hora de servir

Cor do molho após descongelado

Sabor da massa

TexturaPropriedades físicas

Teor de gorduras

Sabor da massa; sabor do molho

Sinerese; teor de gorduras totais; umidade

Teor de vitaminas, proteínas e minerais

Qualidade exida (voz cliente)

1. Molho à 

bolonhesa 

gostoso como o 

caseiro

2. Massa gostosa

3. Ser nutritiva

Tabela de Características da Qualidade
Exemplo - Extração das Características da Qualidade



Qualidade Exigida (último nível) Características da Qualidade

Fácil de guardar
Altura (cm)

Largura (cm)

Razão altura/largura

Volume (cm³)

Ser Silencioso
Nível de ruído (dB)

Fácil de posicionar a imagem
Área de proteção máxima (m²)

Estável ao carregar
Altura (cm)

Largura (cm)

Posicionamento do centro de gravidade (x, y)

Características da Qualidade
Exemplo de extração das características da qualidade para um projetor de imagens



PASSO 1 - Extrair elementos da qualidade a partir da tabela de qualidades 
exigidas

PASSO 2 - Identificar características da qualidade para cada elemento da 
qualidade

Características da Qualidade
Atividade 5 : Extração das Características da Qualidade



Tabela de Características da Qualidade
Atividade 5: Extração das Características da Qualidade

Qualidade Exigida (voz do cliente)
Elementos da Qualidade Características da Qualidade

Nível 1 Nível 2



CQ

QE

Q
u

al
id

ad
e

 P
la

n
e

ja
d

a
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Obtenção da voz dos clientes1
Obtenção das Qualidades Exigidas (QE)2
Estabelecimento da Qualidade Planejada3
Extração das Características da Qualidade 
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Correlação 5
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QFD – Visão Geral – Matriz da Qualidade



Correlação
Exemplo de correlação das características da qualidade com as qualidades exigidas para uma caneta



Características da 

Qualidade

Q
U

A
L
ID

A
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P
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Pesos absolutos

Pesos relativos

Pe
so

s 
 d

as
 

q
u
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ad
es

 
ex

ig
id

as

Pesos das 
características 
da qualidade

Tabela de Qualidade Projetada
O processo de conversão
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d
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Acender sem falhas 3 9 3

Fácil de usar 9 9 3

Carregar com segurança 3 1 9 3

Poder usar por longo tempo 9 3 3 1

Ser um modelo bonito 3 3 9 3

Sentir apego 1 1 3 9

Qualidade Planejada

 Pa Pr

 6 17,1%

 12 34,2%

 4 11,4%

 3 8,5%

 6,2 17,7%

 3,9 11,1%

Peso absoluto 3,9 3,7 2,4 2,1 1,9 2,0 1,5

Peso relativo 22% 21% 14% 12% 11% 11% 9%

Total 35,1 100%

CQ

QE

Tabela Qualidade Projetada
Exemplo - Isqueiro
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% g Kcal mg mg g g g cm cm cm %

                

1.1. Ter tempero 

suave
9 1 1 1 3 4 2 3 5 5 3 1 10 17%

1.2. Ser bem 

vermelha
9  3 5 4 5 5 1 1 3 5%

2.1. Ter tempero 

suave
9 1 3 1 4 2 3 5 5 3 1 10 17%

2.2. Ser leve 3 3 3 1 3 9 1 1 3 1 3 3 4 3 1 1 1 2%

2.3. Ser molhadinha 3 3 9 3 9 9 9 9 2 3 4 5 3 1 1 2 3%

3.1. Ter componentes 

nutritivos
1 9 1 9 9 9 4 3 3 3 4 1,3 1,5 8 14%

3.2. Alimentar bem 1 1 1 1 3 1 1 9 3 9 9 9 9 3 1 1 3 3 3 3 3 1 1 3 5%

4.1. Ser consistente 1 1 9 3 3 9 9 1 1 1 3 9 9 5 3 1 3 5 1,7 1,5 13 21%

4.2. Ser ítegra após o 

corte
1 1 9 1 3 9 9 3 3 3 3 9 9 4 4 2 3 4 1 1,2 5 8%

4.3. Não desmanchar 

na hora de servir
1 1 9 1 3 9 9 3 3 3 3 9 9 4 4 1 4 4 1 1,2 5 8%

2,1 2,1 0,5 3,9 2,4 0,3 1,4 1,4 4,1 3,8 4,1 1,2 1,2 1,2 1,6 3,4 3,9 38,7 Total 59 100%

5,4% 5,4% 1,2% 10,1% 6,3% 0,9% 3,7% 3,7% 10,5% 9,9% 10,7% 3,0% 3,0% 3,0% 4,1% 8,8% 10,2% 100% Total Correlações
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1. Molho à 

bolonhesa 

gostoso como 

o caseiro

2. Massa 

gostosa

Sensorial
Nível 2

3. Ser nutritiva

4. Ser fácil de 

servir

Pesos

Nível 1
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Metas de Desempenho

 Nossa empresa

Produto empresa X

Produto empresa Y

Peso absoluto

Qualidades 

Exigidas

Características 

da Qualidade

 

Matriz da Qualidade
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